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UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE

Departamento de História
Professor:  Denise Rollemberg

Disciplina: Relação entre Estado e Sociedade na Época Contemporânea

Título: A França de Vichy (1940-44): História e Historiografia
Eixo Cronológico: História Contemporânea           Linha Temática: Poder e Idéias Políticas

Período:1/2008

Turno: N: Horário: 20/22, 3as e 5as. 
30 Aulas

Início: 4 de março/término previsto: 19 de junho (já contando os feriados de 1º /5 e 22/5) + 24 e 26/6 (aulas perdidas) + 1º /7 (se houver feriado dia 22/4).
Pasta da xerox: 176
Programa: 
A França durante o período de ocupação nazista (1940-44). A derrota na Guerra. A morte da República. A Revolução Nacional. A Ocupação. A França de Vichy. Governos e governantes. O Estado colaborador. A Nova Ordem. O antisemitismo. Campos e repressão. A deportação dos judeus. Os franceses sob Vichy. Cotidiano. Opinião. Os intelectuais. A Resistência interna. A Resistência externa. 1944: o Estado policial. A Libertação. A Depuração. A construção do mito da Resistência como a “honra inventada”.
Num segundo momento, discutiremos a construção das memórias desses anos, desde 1944,  na historiografia e na opinião. Trabalharemos temas e conceitos como Memória, Opinião, Resistência, Colaboração, Revolução Nacional, Luta armada, Biografia, História do tempo presente, Cultura política, Intelectuais, Julgamento da História etc, sobre os quais a historiografia vem debatendo, nas últimas décadas. 
Proponho pensarmos de que forma o estudo da França de Vichy (dos caminhos percorridos pela historiografia e das reflexões sobre esses conceitos) pode contribuir na compreensão das relações de outras sociedades com regimes autoritários do século XX. 
Unidades I: História 
1) A derrota na Guerra.
2) A morte da República. A Revolução Nacional. O papel de Philippe Pétain.
3) A Ocupação. A França de Vichy. Governos e governantes. O Estado colaborador. Nova Ordem. O antisemitismo. Campos e repressão. Deportação dos judeus.
4) Os franceses sob Vichy. Cotidiano. Opinião. Os intelectuais. A Resistência interna. A Resistência externa. 
5) 1944: o Estado policial. A Libertação. A Depuração. A construção do mito da Resistência como a “honra inventada”.

Unidade II: Historiografia e conceitos
1) Memória. (3 dias).
Textos: 

a) Henry Rousso. “Mémoire et histoire: la confusion”, in ------.  La hantise du passé. (Para as referências completas dos textos, ver a Bibliografia abaixo). 

b) Pierre Laborie. “Silences de la mémoire, mémoires du silence”, in Les Français des années troubles.
c) Pierre Laborie “Honneur inventé ou invention du futur? Mémoire et appropriation de la Résistance”, in Les Français des années troubles.
d) Tzvetan Todorov. Les abus de la Mémoire. (Em espanhol, na pasta). Discussão em sala.

Textos de apoio em português (não serão discutidos em sala): 

a) Maurice Halbwachs. La mémoire colletive. Paris, Albin Michel, 1997 (há em português: Editoras Vértice e Centauro).

b) Michael Pollak. “Memória, esquecimento, silêncio”. Estudos Históricos, vol. 2, nº 3. 1989 (disponível no site do CPDOC).

c) --------. “Memória e identidade social”. Estudos Históricos, vol. 5, nº 10, 1992 (disponível no site do CPDOC).

d) Denise Rollemberg. “Aos grandes homens a Pátria reconhecida. Os Justos no Panthéon”, in Angela de Castro Gomes (org.).  Direitos e Cidadania. Memória, política e cultura. Rio de Janeiro: Ed. FVG, 2007, v. 2. 
e) ---------- . “Esquecimento das memorias”, in  João Roberto Martins Filho (org.). O golpe de 1964 e o regime militar. São Carlos: EdUFSCar, 2006.
2) Resistência (3 dias).
Textos: 

a) Jean-Pierre Azèma e François Bédarida. “Historisation de la Résistance”, in Esprit. Paris, n. 198, janvier 1994 

b) Pierre Laborie. “L’idée de Résistance, entre définition et sens: retour sur un questionnement”, in ----------. Les français des années troubles.
c) Jacques Semelin. “Qu’est-ce que ‘résistir’?”, in Esprit. Paris, n. 198, janvier 1994.
Textos de apoio em português (não serão discutidos em sala): 

a) Daniel Aarão Reis. “Ditadura e sociedade: as reconstruções da memória”, in ---------; Marcelo Ridenti; Rodrigo Patto Sá Motta (org.). O golpe e a ditadura militar. 40 anos depois (1964-2004). Bauru, EDUSC, 2004.

b) Marcelo Ridenti. “Resistência e mistificação da resistência armada contra a ditadura: arrmadilhas para os pesquisadores”, in Daniel Aarão Reis Filho; Marcelo Ridenti; Rodrigo Patto Sá Motta (org.). O golpe e a ditadura militar.

3) Opinião (1 dia)
Textos: 

a) Jean-Jacques Becker. “A opinião pública”, in René Remond (org.). Por uma história política.

b) Pierre Laborie. "De l´opinion publique à l´imaginaire social", in Vingtième Siècle.
c) Pierre Laborie. “1940-1944. Les Français du penser-double”, in -----. Les français des années troubles.

d) Ian Kershaw. “Introduction”, in L´Opinion allemande sous le nazisme en Baviere.

Textos de apoio em português (não serão discutidos em sala): 

a) Pierre Bourdieu. “A opinião pública não existe”, in -------- . Questões de Sociologia. São Paulo, Marco Zero, 1983.
b) Norbert Elias. Escritos & ensaios. 

4) Cultura política (1 dia)
Textos:

a) Serge Berstein. “L’historien et la culture politique”. Vingtième siècle.

b) Serge Berstein. "Cultura política", in Jean-Pierre Rioux e Jean-François Sirinelli. (dir). Para uma história cultural. (há na BPH)
Texto de apoio em português (não serão discutidos em sala): 

Eliana Dutra. “História e culturas políticas. Definições, usos, genealogias”, in Varia História, Belo Horizonte, n. 28, dez. 2002.  

5) História do Tempo Presente (1 dia)
Textos:

a) Henry Rousso. “Pour une histoire du temps présent, in La hantise du passé.
b) Pierre Laborie. “Historiens sous haute surveillance”, in Esprit. Paris, n. 198, janvier 1994. 

Texto de apoio em português (não será discutido em sala):: 

Agnès Chauveau e Philippe Tétard. (orgs.). Questões para a história do presente.
6) Julgamento da História (2 dias)
Textos:

a) Henry Rousso. “Juger le passé?” Justice et Histoire en France, in Vichy. L’événement, la mémoire, l’histoire.

b) Henry Rousso. “Quel tribunal pour l’histoire?”, in ------.  La hantise du passé
Textos de apoio em português (não serão discutidos em sala): 

Hannah Arendt. “O antisemitismo”, in Origens do totalitarismo. 

-----------. Eichmann em Jerusalém: um relatório sobre a banalidade do mal.
Avaliação:

1) Resenha do livro Uma tragédia francesa (peso2).

2) Resenha do livro Os abusos da Memória (peso 1).
Filme: Noite e neblina (Nuit et Brouillard). Alain Resnais, 1956 (SALA 516, BLOCO O).
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